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S. PAULO Quinta-feira 13 de Julho de 1876 ;;iíRAZIL 

'*0 Correio Pantistano " fran- 
queia as suas columnas ás reclama- 
çQGS de todos os seus corrotigiona- 
rios, assim como aos artigos de 
ínterese para a lavoura, industria 
e comtnercio. 

AO PAHTIDO LlBEnA.!. DE S.PAVLO 
Tendo a malerla das locnlIdadeB, 

oon«iiltadas pela cominissâe do Club 
Liberal de S. Paulo, resolvido latcrvlr 
na próxima lucta eleitoral, a referida 
oaminlBsãa pede aos seus ear rei Ig lo- 
narloK políticos de (oda n pnivin- 

■ eln qne , sem perda de tempo, tra- 
lem das neooHSarias providenolas eon- 
Ira o abuso e a fraude nua qualllloa- 
çòea. 

X mesma fiommlssâo presta-se de 
multo bom arado, u dar o seu pnrocer 
«obre as duvidas que occorrerem a 
respeito da nova lei eleitoral,! assim 
como a promover, eom a maior soiloi- 
tnde, as reolamaçõos, de oiijo anda 
mento fdrenoarresada. 

\m eonsullos e communlcaçúes po- 
dem Ner dlrluldas a (lualfiuer doe 
membros dn commlss&o. 
■• Paulo, ao do Mario do ISVO. 

O presldeato da cummtssão 
Uartim Fraoclsco R. de A.ndrada. 

O seorelarlo 
Leonolo de Carvalho. 

COLLABORAÇÃO 

o VUuoude de lultomerltu 

(Continuação) 

Neiie mesma sano de 1S33 acil'o collabaitüor do 
lfiã*ttndenl*, aatim so cipTimín sobre Feijú : 

■ ... Ssbe o lltazU oin que tpochs [ormldaval stiblu D 

ir. Ulogo ÁotoDlo Feijd ao miolsieriu da jusllfa ; ura 
DO lonpo quapdo hoidie ds. sícatias asislariadua por 
teacbrogos clubs espalharam liupuuoiDcnle o lertor o 
■ CDaslatDSffio, quando a propdadado, s ilda, a forlu- 
01 do cldadio oala»Bm t dlscripcIiD do eslupldu e fofor 
Jurujuba ; quaado pacscla quo goToroos sen nuiaoro 
lamluccodof-te uns toi outros om curio Q9paça,lHTan- 
tadoi 0 deirubadoi palo dollilo dai fscçQes ; quaodo 
parecia emamlaevllarel a dirliio da UrKit em mi 
IraccBas, qus'faiiam n sua camplela ruina. 

■ ... 0 mall terroroio patriotismo, piobldads a todo 
a proTa, sublime ODsrsia di alma, quo ao  nio ci:rTa 

FOLHETIM       *«' 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
noMAHcE ton 

Tarrago y Hatleos 

CAPITULO x.\m 
JU *nit ftitgava a jalanltria it lí-rü quania 

tUaca namorado 
[CootiDuaçio ] 

,    — Eapetas iFdiiie o debil moaarcbs... 0 MndeiU- 
Tel, como deieU laber é um Qel raitallo... 

— Ec Dlo <i>iero tiber ao etls é bom ou mf o raiial- 
]o. Alim diiio, diTcli ler~ recebido cm certo tempo 
Dm carta  em  qua le aatraram COIHI multo peri- 
SOBSS. 

— Uma carta I eiclamoa o m rendo com terror qua 
■ coDferseflo la eatdado oa peliUca. 

—Sim, amacarla. 
^Õaqatmt 
— De Itabel de Pottogat. 
— Diabo 1 disio o lei, daado DO lalt^ lobta o tern- 

boicte; aquella earU Dtceuita do pro'ai... Jl ubeit, 
taDbere, porqae òt ioimlgoi da toodeitaTel qserem 
p«tdtI-o... , 

— Ji eompriheodo, teplitoa babeL Quern», UMei 
diur qae ■ mloba carta t foodida em diloi CM CD 
Uetemanbo* faboiiT 
:   O rti qae M tia leiada para en utreooda qjal 
anantt inrlr em todu ■• teceiiô*», t«pooá«o: 

—KloqarrodtterltM. U qo* ta «an» iatr i 
q««,coBa<e>el»*aber, slo M pdde dnnbirauiD 
ma boBcn podetoeo. doud* i» na ãtnfo ttUteríi- 
satte • qa* cooU nm urn pwtiii» lakala • aooc- 

aoaeoibales dea lacçães, oapirilo observador da loi ; 
taoa M qualidades do uoio ministro quo succodeu ao 
sr. Sauza França. 

s üoadeenlín reapirou o lUo do Janalro a o Brazil, 
um tanto dp9assombrados da situaç&o molaDcoIico om 
quo as call6cúra a fraqueza o conireQCia do um mi- 
nistro traidor. 

«Prodígios do furça praticados pelo ar.FoiJú ooolra as 
prolsDçOei diia parLIdoa quo proouriiraíii subierlor o 
oBtada, deram-nos paz e segurança par mais do um 
aoQii. 

0 ICnttotanlo, alto dos tiros da amblflo do uns, do 
finetlsittop^oliticode outras, da raWa doi InliDigoa da 
rQToliifÈÕ, :o nome de um Feijó designa um traidor, um 
.pcsslmo m^DÍstro no vocsbulario das (ncçüoa Inimigas 
da ccusa publica; mia no cunceilo da msmrio da nagào, 
no Roncollu do todos os cldadioa honrados o Ítala & 
canga santa da pátria, o nonia do ei.mlnittro da jdsU- 
ca designa um banemerito do eeledo. D 

lEiDISaOredigiu a llwitta llraxitUus». 
e.m IS3T o Jornal doi D»liatet; o dopuls lez parte 

da redacçáo da Aurora Fluminens» na sua seguada pu- 
blÍce(Ko.   .; 

I^m 1S3D subatlluiu ao dr. Jusã Marcolllno da Itocha 
Uubral ou dliocfío da empreita da publicaçliu do Dcs- 
fcrltãar, lolvoz e mala estrénuo dua anlngonlBlas que 
hu lldoo/oniej (to Cainmarcío. 

Em letl.— 1812 redigiu o MaÍori»la. 
Nosso ultima annu lui deputado pelo Ceari ; nm 

1811 por Mioaa Uoraos o em ISIS pulo Itiu do Ja- 
neiro.       ■; 

EMosaes tempos o brilhante talento d) jerualisln da 
democracia ora ndmlrado, ainda aioinio por aquellea 
[juo o temiam. 

n A musa da hlitotla linha-llio conllsdo a penna do 
Tácito o a dignidade bumaoa resplrato desgfcuutada 
nai paginas do oseriptor liberal, v ('] 

No auno legulnla publlcouO LfteíJo do Povo, que 
□1 assim aonuDclado polo Correio ilertanlil do 18 do 
FoTereIro : 

1 Saliiüi'luz o acha-se á Tenda oosli lypogiapiila, 
"mlnlereeaautlasimüpam/iAJeí, producçAo do um dos 
maislUusIradusO:brilhantes oscrlplorea do partido li- 
beral. 

d O golpe fuG cm 3D do Solombro se dosfochou mais 
uma rei sobre a cauia da progresso o da nacionalidade 
do Urazil, a maneira extraordinária porque mudeu-so a 
politica do paiz, sondo violados oa dogmas fundamon- 
taet do lystoma representativo, dosacataodo a rcprd- 
aentaçio oacional, iqiullaudu-so grosseira men Lo no 
solo da catuara, noa selõea do pafo o ultime mlnlilcrlo 
liberal i o espectáculo do terror, persesulçõas e mortei 
que legulram-seí Inauguração da politica (antas vczoa 
(atei ao Império : — aaaumpto tAo gravo, omo;9es Ifla 
tortes afio podiam deiiar do prolundamcnto Impreaslo- 
nar um dei mais dlstinctaa alllades do pirtido naclo- 
ual, o mover lua penna para diier verdades que td olle 
■abe aiprimir com eaaa forfs. com esaas formas cholaa 

Correio Mercanlilie Qdo Mala do 1601. 

— rif«l>ve«ia tMt«d«.   O qoe ta òa*ia iça* 
slo Utoús a íi coíiu •Tt31at»t. 

— Csu »« ç*« ««lo o TMJtí», uÉihf»-** * »«M 
rested*. 

—Ái*4» ff D- Alvaw Teeir» »te»*f»ri»T 
,', <l-nl unM ■ liiitir. 
■    _ _      . '- j- ''■ ■ 

— Eataei^mo torturando. 
— O que eu estou (aionda d conhecer que querele 

mail a ena homem do que i vossa esposa, ruplícou a 
rainha em tom irritado. Pois bom, senhor: cada qual 
teguiri do bojo em diaole o aeu pailldo. Ü meu está 
tomado. A contar deilo momonto nSo toraireis a vsr 
o meu pí. Ião beijarei] aa miohai mios, a mioba boc- 
ca nla vas chameri, nem os meui olhoa vos contem- 
pla rio. 

—jiabcl 1 gritou o roí tremulo de tenor. 
A raínba  eeparou violenlamenla aa  mioa  das de 

D.JcHo. 
— EiU dito, aeobor. 
 Em seguida levaolou-fa com ar magoitoio. 
O rei  vendo que i queilSo tomava um ciracter tio 

prenuncladi', e quo dihi a pouco lua eipoii la deisp- 
pirecer, coneu atrai delia e agarrO'i-a pala cln- 
luia. 

— Ueiíe-mo voiia alteia, ezelaraou a rainha, lan- 
çindo-lhe ao meirno ilampo um olhar que encheu de 
deirjoi o coração do rii- 

— Mo, Dlo votdeiíD. 
— Queieii traailgic. 
— Qneio. , 
 Eotlo eitipolemot es eondíçAes. Oo conltario se- 

paro-ma de túi pan sempre. 
— Dietae-as. 
— tm primeira iogir, diíio ■ cjíaUí, piemeltei-cja 

acreditar em tudo que ditla a citla do qae falUoo) 
— Oh t por Dcat, (ub»J,_ o*o vosalloeiíieij.--R»- 

llectl aa coaioruaMttimeoto qoe pdda uaur o fado de 
datosaa anvJos « laei coltaf. 

—Mo adoiltloftplieat, ndarfiiia a rainha eo too 

—^lio deiuttas a pelitia... Qoe diab^i (eilo o* 
MfedM da OHIO (eiB8q«eaBd*« seaprea pena- 
gm-K«T 
 jl^t: «to adaius nclaau{^ei. Fr««rUiit, aia 

«■BtaT 
_ Km : peocaetlo êOtiMt *9 Isi« fs« se dtitns 

— Ca lertad} t*«ir, atdteMBLn lliabtl elkiad» 
pata o iri cam «Oer apalzjMa». 

— r«a k* s«M alfn«. cotf* f 

do graça o lin.-maolai, que o tornam digno de ser Inve- 
jado, e quasi Impossível de aor Imitodo. 

o A obra que anounciamoa oo publico denomiao-se 
O l.ibetlo dn Pavn por-riiiiojidi'o... 

" Grande exjilasão de iras $em diguiiada oicltou no 
mlDisterlo o apparecimonio dosso livro. 

■ Foi um espeetsculo estranho e Inaudito disse-o Tl- 
mandro em Dum Palavras que publicou oro o Correio 
J/ci'canít'1 de 10 do Abril daquelle anno, — ver-se o 
governo de iim paiz'Culto á quem cumpria dar oiemplo 
do loapello í moral a i doecncla publica, ospojar-sa 
pela contrario nos monluros da dilTamaçio, e pedir 
emprestado A celumoia o que ella oITorecíi de mais cy- 
nlco o esquálido para responder a um escripio pura- 
monto politico. > 

[ Agora mesmo, mal fechada a sepullura do Salles 
Torres Homem nm • elio pnrsonagem pelltica « do- 
nunoiou ao diallooto lollietluisla d« Jornal do Com- 
tnercio n. deli doste mez, — quo. ollo oacrovou o 
Libelh do Povo por nAo ter conseguida nm lugar na 
diplomacia 1) 

Immense o succesao alcançado por esto livro em que 
a hiMoria falia iio grando tom da poesia. P. talvei 
nenhum outro tüo amfitamonto espalhado antro uòa. 

O/lainoníaiio, gazole liberal, que so publicava na 
capital do Uinas Geraog, reimprimiu-o om suaa colum- 
nos, DO enno do 1810. 

Em 18ãl o aslromiD democrata António Ilorgos da 
Fonseca pretendeu tozel-o, porfia foi Impedido polo 
Correto Mereanlil oomoaou proprietário. 

Itolmptliulrani-n'ii: a Amuatidajú do Klu dn Janei- 
ro am 18Ó0 o a Pharol do Juiz do Fdra em 1808 ; e 
(segundo o dr. G.da Silveira Hlarilne na Reforma a, 00 
de 1800) o adual d09on)hari!adur Trlatao do Alencar 
Araripo nau i<J o publicou em aoii Jemal que rodigis 
em 1610 nu Coarú, como também tirou uma odlçlo 
avulsa que se espalhou pele nortu do Imporlo. 

AIAro dessas cdl;Ocs outras foram annunciadas.comn 
a do Sorialtl Junior po|a Independência da S.  Paulu 
oro Agosto de 1808; uniaom francez e.IngloE polo 
Dfarío do Povo aro Sotemliro do roeamo enno, etc., etc. 

Conlinde. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, O de Julbo de 187» 

Diário ife S. Paulo. Liis provinciaei, Eipodlonle 
da presidência, Parto judiciaria, Gaiutllha, Mlscolla- 
noa, Edllaos e Annunelos. 

ProvUtcladaS. Paulo. SocçJla económica tratando 
do Oanco do Commorcio no Itio do Janeiro que so acha 
em gravo emorgoncia ; Variedade—«OJ funereei na 
pequena Russian ; Itevitiia düs jorna». Actos oRIclaea, 
Secção livro, Folhotim,—oFanlaile hlbornab, Noticiá- 
rio, Tolegrammas commorclaes, Kdiíaei o Annun- 
cios. 

— O que ha maisT perguntou o rei subjugado por 
aquelie olhar. 

— Quero que desde fii lemeti sobre >di todo o poso 
do governo, o tepareli dellti a D. Álvaro do Luoa. 

U rei, joi-ie pailldo cjmo um defunto. ' 
 O quo me propondeiT exclamou alcmorlaido. 
 O qiiDvoi convém, senhor.    1'era  qualquer lado 

que voa votleis ouvireit oi queixai do poro corilra o 
TOMO tavorllo. E iiboli porqueT Poiqua lodo o oiro 
que pertencia & cuiili tom ido para ai tuii arras em 
vet de colrarpora ai vonai. 

— Poll iiio é certo, liibut T perguntou o rei rcntin- 
do nocoraçlo as cruéis punltatidis da demoolo di co- 
biça. 
 ¥,' tio certo como etiilir Deui. 
 HnUo cu avcriRoarci,  a i^ aiijm (dr,  nlo pariri 

■d DI»O. Tenho cadidlfu o verdugos; 
— Mas prometteil e(iit>l-oT 
— Sim, prometlo. Porím uri quando tiver provai 

lafSdi-niei para o (iier. 
— Em bref e BI tercii, eidsmou a rainha lançando 

lhe um olhar maia elegrn mrio (riite. E nesse caso i 
preelio qDD dali ao muodo um eirmplo di voisa autO' 
ridida Mcarn-dda, e um eiemplo ainda maia aeTiro 
ani homeoi que esleodem o leu '63 atí lo templo da 
amblcto. 

— Ifeia. Ddiemoi igori dadlbr niiio: (illemoi 
antes do aeiia amor. KttaeiporiKoT 

E o vri cnliçoo com os tobortoe braços a delicada 
dotara de *na eipoia. 

— Qaero, munsorog a laiobi. mas lalei dixe ha- 
veis do oie dir ■ eoiu palavra de bonia de olo filiar 
ao qoe mo premetusle*. 

— Dea. 
— Eotlc, leolior, eabrtia lal-a tecaidirti. .(g:ra 

•oo int(iraa>>rst« <o«M. 
S«u (MOMM^ OQMI (MIM CIOSO doli letiapjgoi 

q«^ i« QiiriD «obra « roíd df D. Joio ii. 
— Aoita oeSneciatoto  
Ao ditfr Citai ealatni soía ci tíbio* >rd(ale* MM 

Baoa • dtlicadM lábio* de wi nr>^: m** ante BI- 
Btatesea lapoetoao^aabira i pina da aiU, • at- 
riK»i *MttãuB*aU iiprtta tiaiaibitiaosii teo- 
Ura. 

Tribaiia Líbaial. lídltnrial - coni o;lilulo—sPan 
ondo marchamos ? n o no qual faz conóideraçOai lobn 

■V estadoaclual do Drazll.;,Moltea Oaraotinas(racieda- 
des), Folhetim üêdlcadò a Drailllo Maéliado'; lA voz 
do^.moçosD verses do Litna^Castro ; Énsaipí, por Bir- 
boia do Oliveira, A podido, MoUclarlo, Telegrammii • 
Aònunclos. ' ' 

;Foram lambam publicados—O PoUehinello e o Tra 
bálho. 

,0 primeiro traz, como sempre ohlaloios daienhoi o 
artigos humorlBlleea. 

INTERidR 

COBTE 

Pola mala do paquuto Sonfa Jíoría llrenof (ornaes 
da corto até 10 do oorronio. ■    ' " ' 

— 1'ordearetodoaâ do passado foram promevidet 
illvorsos oníçiíeB do oxnrelto na arma de lafaolaria, 
flSBlnjournoalgumai prfljaa do prsf' a'altere! dsquella 
arma, oníroioa quaes. o 1= ,oaflolB:2.o,iirgeoto dl 
companhia denta pronacia Erneilo Cyflllo de  Castro, 

— Foram pubilcidei oa aeculeteB decretei : 
N. ÜIÜ7 do n doI Maio oliTioo'approvooío com al- 

(Umaü medlllcnçtua Ds.flstatulos da .companhia Roa- 
gale Militar, cujo llrn i rosgaitor do Sarvlço dai arroas 
pelus meloi quu a lei faculta todos oa qào aella se las- 
croveroHi cuinu MoguradoB. ■ ,■■■ 

N 0328 da 31, do. passado approrando.ret eslatuloi 
lia àoQledBdo Uanallcenla dcs MarclnalreB,Carpli)(elroa. 
a Artea Corraiailvai no lilo de Juiiairo'.   ' 

A HODiedadii lum por lliu suacorror sauí aiiacladai 
qijandu eoíennoi.ou lnpauilhllllidus..de:.trabalhir, aa 
(amlllaa dos quníoll|iceram na indigência, leccorrendo 
lambem aos funoraei daqUallDi que aio deliaiem meios 
psra IBID, devendo a eilsloDoladaiocledade sar  da SS 
untios polo mono» 

i—,Obls>o ai honras do cootgo da cipelli Imperial 
o^iadre Francisco da Aàslt Pinheiro Ulhfl» (.'totra, 
• Igarlo da frogutzia da cidade de fasses, província da 
Hica^ üaraoa o bispado de S.'Paulo. - 

—rl'er doijrslo do & do corrsnto moi : 
Foi nomoado o desumbargadur loii Matloio do Ao- 

drado Cnmtti para □ lugar ^ago do mlolalro do au- 
proniD lalbuna] da juslifa. 

Fuirotnovldonoi.termos da arl.-2«,8 2* doda- 
creto n, a.lii'J doOdoAgoslo .do 1873, o desembar- 
gador Olegário Ilurculano de Aquino o Castro da rela- 
çlo duS. Pauln para a da cúria. 

— Km dala d i 23 do panado dactarsu-ao se ireil- 
denle di pruviucla da S.. Paulo, por Inlafmedio do ml- 
nlatedo du Impurio, o segulDie : ''-'.' 

1.° Que durante a 1" reunião das jantai muaicl- 
paea, pdde qualquer ddadáo apresetilar os eiclarecl- 
mentoa e provas, bam como as queixai, deeuoclaa o 
reclamega?! de qun traia e arl. GO dei' iuiírucciai aa- 
nexai a<i doerelo D. G,00'7 da 12 da Janeiro uilíma. 

2° Qua a tnlorposlçáo, porém na 2" reuolto das 
meemoi Juntas B rocuraoa auo, llvorom pof ílm a In- 
ctiiiio de cldadioi tia, quallUpaçAit, deverl ler (alta 
lompro por moia de rojuorlmenlo pelõi' próprios a 
quem 10 referirem eu,por ■eui-eipecliearprrcuridores 
noa larmoi do. art„(Í4,da(^(uflnGlonadai inilrucçaai. 

— Por decreto de 5 foi nomeado o dr' Eogeoio Tol- 
leira Leito addldo'da a = 'clasie'álogaçió Imperial em 
Paris. 

g^PJTÜIjÇ; XXIV 

Amor e-^ciumit 

A mio atrevida que havia.balido, (omau a bala; na 
porta polida. 

— Qíicni é T Perguntou o rei vendo-se obrigado a 
leparar-ia do soa cspoia. ; 

— Ums infolii mulher qua vem aos.pés da rainha 
podir prolcçto, reipoodcu do fera uma voz puia a ar- 
gentina. 

— Qiie voi do anjo I exclamou o rei pira si. Ouvis, 
IiabelT conlloaou em roí alia; prscutim-voi, delie- 
101 só, poiím nlo ctquBçici quo. voi eipero. 

U. loha lahíu por ume pequeoaporU lilaril, a ■ 
■ui Ogura gigantesca deiappireceu detrai de um ana- 
do repDileira. 
-—Apenas se viu lú a..riloha Jnlgattdo encontrar 

oaquelli voz alguma coin de original que a attrabla, 
correu para a porta e abriu-a com * mio Iremuta lem 
líber porque. ' 

■ U. Iteiuit da Silva,  pallida,  com os olbos verme- 
lho* de muito chorar, cablu da joalfaoi «oi péi da qua 
era loa rival. 

A riinhi leotia todo o iiogua loblr-lbe t cabeça. 
— BeJlriíl eidimrHi,*eslMdeDdo a* mies paraa 

levantar. 
— Senhora, disse a folstii Jorcn, a-osíapratacclo 

em noD^e da céu. 
E eabiíD de beijo* e Ugrfmas om* dai nloa da 

Ilibei. 
— QM vonaccrdsT Qae deigriça voi irvisia ■ 

mni |étT pergkntoQ a nlnbi com a ruplriçloalta- 
tadi o a coraçJa eobrefiHiio por am umor tslnaba- 

■—i>nhat»,-t**dtU pira oaa. Welta^v* atoua 
seite osod» oalro c«)uli seato vaitâ alUu. 

— L«'iniicvD*, Dtitrli, a cootac-mo o mana 
acted*. 
—X*«.oi«n«h<aautei. r*obepod>r-*M ;n(M- 

Çli. aja pira «alai, MI* peia eotra peH«« naii dae- 
(nçidi ii qa* va- 

(Coabadi) 

^^,5:--j-^«JSrt', •^i:^èi^jií...'. • !^-^ 



ÜUBREIO PAULISTAS» 

—Concedeu-se t Pedro Jo)é rti Cj^li Pai", pit* 
abrir na cirle, 'ob !ua única tlrnu, eíctipiorio ae 
empreslimo sob penhores, coolíimn diipiia o decrelo 
D. f092, de u do Noferrbro de 1966 ; detendo subs- 
tituir por apolicís da diiida publica denito dn príio 
marcjdo pelo chefe de policia a Danç! qua prestou em 
prédios. 

— O decrelo D. fi,ai3 de 21 do pissado concedeu i 
Anlonio Tarares Biitos Juoiur permisião por 2 anno; 
□ara eipiorar mioa! de ouro e oulrui mineraei na ffp- 
gueiiídoiTres-Corações do Rio Vüide, mun'cipio da 
Caoipanhi, prorincia de Uinai-Getaci. 

_Ost. J. ]. de Uaia Mooleiro Olho do conde da 
Eslrell», dera liberdade a U escraroj. 

— Em PatropolÍ! geara abuodanlemente oesle? ul- 
timo» dial. ,    ,     , . 

— O d»C(elo n. 0,213 do 21 do aiez da Juohn uliimo 
concedeu IO bicharei Paulo Ferreira Alvei praaiiiüo, 
por dui anos, para aiplorar minas da carrio de pe- 
dra ne íDUDioipio de Atflr5nguá,pío'ioci3 do Sanla-Ca- 

— Odecrelo n. G,331 da 21 de Junho prniimo llndi 
concedeu priíiiegio por cinco aooos i Guilherme de 
Oliieira e.Silra para fabricar e Tender telhas de lua 
iOTençio- 

NOTICIÁRIO GERAL 
Actos (la presldenclK- ím C> d- corrente, 

tol eiODorado ocididão Joio de Sou'» Amaral Surrei, 
do cargo de ioipecloi inlarino da insirucçio publicj 
do dlstriclo do ootla da freguezia ia Sé, por f) hirer 
mudado daquelle dislricto. 

— Rm ■; do corrente : 
Foi concedida ao proíeisor de piuuíira) letras Ja 'ài 

cadeira de 1'orio Felii, Joãj Noiberlo da Sineira, r»- 
ro0{io,paia a cadeira do bairro do Arrwal, tounicipio 

de BrigaDja.   

Falleclincoto-Anle-honleiD pilai dei boras 
do dia íalleceu cesla capita! o bsrio de Ilapaiiaiogi 
(Josquim Joié dos Santos SilTa) com mais  à'- sdeiila 

QQM de idade. 
Deixou a.ultadiHima fortuna e deíde  muilo  leoipo 

era couildatado o primeiro cjpitil^ii  desla r"""""!» 

Publicações —Corjm [...liic.da^ p-la crfdin- 
da casa (íarnter üo Uio J" J.in^^r mais dois intefí-an- 
les litros com O! l;lulu) — . A c :i iu:--lJ do ar, qua- 
reola  dias de natígação aérea, » e • Aiatai. • 

O primeiro 6 iraduiido de A. Ilrown e tem Ioda 
aquella imporlanCM do quaiqu-r dm li'ro! de Julio 
Verni-; o segundo é eJCrip'.u pela 'cJucloia penna de 
Iheophilo Gaiili-r e tridujido pel) di'linrto eícriptor 
braiileiroEi. Ssl'adof :<i Sl-nJonç'. Ambos acham- 
se i tenda na ca^a Giiraui. 

Ao illuslre editor agradeo.-mos a lemeiia- 

•Illuslratüi> Brailleira» -tom este.titulo 
acaba dí iniciar na c8rle a Mia public»çio um periódi- 
co illuílrado cam data Je 1.' -Ir' Julho cjrrealp. 

Eils íiDporlaolo rpti'la tjlt-ri no; dias 1.' e lü de 
cada mei.t.'ajenJocadj numero dp.i^-inas de escolhida* 
gtaturas nacionaes e eslraogíira?, e d paginas do leilo 
■ariado que será escriplu por pconas babeis e dia- 
tmctei. 

A/JJimraçJi Ura:iltira propãe-se tratar de todo! 
is aíJumplo= que desperl#m a idéa do progresso a íA 

riqueia malerial e intelleciujl d'cste tasto paii 
Mo ur.ij íiihl polilica occipar-íe-ha d-i queslúís 

finsDCPiras econ-micas e coinmerciaB!. de ioduslria o 
agricullura, de stiencisi e sil';s. di' lellrss P modas. 

O primeiro numero di tpilim'j^lio da "-flidãn da '<•,- 
melhant-' enipreio jorriali-ijea e honra a seus ediclorea 
Oi srs. U. e II. Fleiuíí, honrando l.irubom ao paiz, 
nào Mí pi'la bondade dos esciiploí, como taiubem pela 
eicellencia do trabalho aiiittico de impressão quo ã 
notevelmeole oiiido liieod? mais sobresahir ,i b-lleia 
e bem acabado das grai-uras i[ue ornam as piginaa de 

lio interesanie publicn;ão. 
A larela enCElada p-ln» laboriosos a dignos edictores 

é sobremodo difHcil e iinerosi,resla agora que i aoima- 
çio publica acoroçoa o nobre propósito em que estSo 
elles de prestar um reletanip serriçn ao progresso e 
prosperidade do Itrazil. 

Agrapecendo n etemplar que nos fti obsiquioiauien 

ig.-compia.aot.üheled.'   paSiagr-m,   O   q«-.'   a =.u W 
menM<cí^n.ciencio^.!s«  apod-^rou  ''»""'"»'"/''!"';; 

a .,i.e é certo í q"^ •> sf- Anlonio llu.^no    "^^ P°"'J' 
descobnl-a até agora p.ir mais  passos que déíse  para 
.nconttíl a • 

— \Ci:íía dd homem noticií que loi encontrado 
nos pa-io^ da laieodi d. sra. d. Theresa Uiquelioa do 
Amaral Pompe'i, o eiJa-ordj preto Felii, escraTO ío 
jr. Fraociico Pompeu do Amaral. 

Ignorsta-se a causi da morl^. 
U-se ainda na me-ma folha : 
aTE.vTAiliM DE jiOiiTE — Na  Doita   dfi  fl   paf» Tdo 

corrente, no bsir-o do Vir»-Copos. José Aolooio Ki- 
beiro, outindo rumor no terreiro di FUI caia, la.u 
para tíf o que io pasía-a e a.-hf.u a porteira derruba- 
da. i:ollorand -a no lugar da onde linha sido tirada, e 
outindodahi 3 pouco oo'Orumor.TDltou ao meamojlo- 
gar,  quando recebeu   um  tiro,  se.n  sabí r  de quem 

'AaucionJiJe tomou  conhecimento   dotado e pro- 
segiia   nas  diligencies   da  lai par» deicobnr o erimi- 
DO 0.. 

— O Diário reloraque na noils de aeita-toira pira 
sabb)dolj:am roubadas, no igreji de Santa Cruz, a« 

caixas das Uores e das Almas. 

Administra Vão do Correio da CapUal 
— \o disn.. ir. administrador geral do; correios doc- 
IüOJ a -'■guinie citatistica da correspondência recebida 
o pip.^dida pela administração dos correios desta pro- 
víncia no nK-Z de- Mai" di: IS'li. 

Seu «morro deu-se hODlem is i horas da tarde, ten-1     ^^p^p^i^g faiemos votos pela prosperidade da lUin- 
do lido o corpo conduzido i Urdem Terceira do llatmo 
ante» o dahi ao cemitério da mesmi Ordem. 

O floado era um paulista diilinclo, pel» ""» *">"'«■ 
dei e pelo seu earaciot setero. 

Duraolo muitos anooa Pierceu o importante oupre- 
go de thesoureito da [aienda deita pr,.tincii, alím de 
wr lerTido cargos de eleição popular como tereador 
da câmara municipal e eleitor da parochia, 

Damoi 01 nossos pezames S sua eima. (amilia- 

Fesla d« Penbn—Realiiou-se oa segunda e 
terça-feira ultimas, a fssta do regresso da Senhora dn 
Penha para ■ sua capella, depois do ler estado quasi 
um anno na Sã cathedral. 

Com immanso acompanhamento do povo (oi a ima- 
gem coodusida m segunda-leira, em procisiío solem- 
ne para a egreja do Urai, a no dia seguinte seguio 
dtlll para a sua Iregueiia ondo JIOUTP grande regosijo 
por parta dos detotoi. 

A estrada de Urto do norte conduzio, segundo 
oolaque no«loien»iadi, *.0O3 pssageiroí para o pi- 
torsieo local; além disto, todos ns carros da cidade 

'Oiaraoi consta o leme ala viagens, e pela osliadi com 
maU de oma [égua de eileni») que tae ter á ptquena 
capella, granda nameto de peiioai a p£ iraniitou, de 
»ortequepddoealcalíf-iB em noto ou de» mil o nu- 
Bwro dai que coDCOrreram i taita 1 

Fditmeota   tudo cortea  pelo   melhor  moda,   n*o 
-  tendo tticcedido facto ilgnm deiagradarel. 

tração ürauUira tecomendando-a a attençio dos nos- 
SOI leitoroí. 

Assigna-se este grande jornal illusirado nesta capital 
eiu > liiraria nrsiili-ira-Allenii rua da Imperatriz n. 
43, s-iid'i " seu agonie goial para i-sla prorincia O sr 
It. Malhes. 

Bevlsta de Asrluultura Brazllalra— 
Etecebemes o n. tí d'osM inloressaole publicaçlo bi- 
mensal edilada na cdtle p>ilo sr. E.  Uupoot. 

Trai essa numero o s'gninie ; Uos trabalhos d'agu> 
lha e do trabalho em-seral, Eíposiçào de Parii, Chfo* 
Dica Agr'cola, liconomia lural. Folhetim, Peios fl mo- 
e Preço]correntes. 

Agradecemos o eiempUr d'Bsia publicaçio recom- 
mesdando-a aos interei<ados. 

COKIIESHONOESCIA 

j (Jflicial ■-    ■.    ■■ 
Postal   -.    -. 

Carííciilcir 
Cariai  ■.    '- 
Encommendas ■. 
Litros e impres- 

sos  ■,    '.    '- 
Jornaes ■.    '.    '■ 

Rtgislradii 

üllicial: 
Sem valor  '.   ". 
Com taior ■.    '. 

Particular: 
Sem volor  '. 
Com valor  ■. 
Molas  de conein 

Somma : 

' 0«r. dr. CsDiIido Barata—üste dittincio 
e lUuilrado medico que por espaço de lí-ei an- 
ãos reiidio DMta capital onde muito diilmcto se 
tornou por iNUIeoto e conhecimentos scieiitiflcos, 
HguiohoDlem pinta tida te de <:aD:pinas onita Tae 
fliar sua teild - ^U. 

Desejamos ■ ■ • - í.<licidadai a que tem direito, 
graças i acUtidsds que *aba dsienrolrer eo desem- 
penho da Itia alamosa s  nobre Utefi. 

Companlila   doa   PbcBomenos — E:ita 
eompaobla que ultiffiioiente no Bio de Janeiro lantot 
•ppUnioi lem merecido, eiU preste» a chegar a csU 
caplUL 

Coa]p6«-M di arltiLis de grande mérito e oi q-jaei 
Irahilbfm com idutlratet pericii em dirersu tipa 
citlidadei. 

Eolre cUei acbatn-M: fonsl, barpúta de mereci 
meats; Ctnldioa eLeopoldo que eiecnUm oolnpe- 
no .t.niriiimm uabatbof : Cario* Beoedttti, fimoM 
■ocalidot.de M»fÍAt e tujooeus : Algtbran, iiuiaoe 
pubdor árabe : Uemua Unlluao qna loct rabeca eon 
« dedof doi p<i; BMkinja, srtisU mailo desuo eoi 
jogoi luUbaru, • Astnsta Femir* qs* lea lasiru' 
Bcflte -Tf"", Mitodo-M apenu dai mioe, iaiiu ftr- 
ttrtapwg** • flaute i tira HM it suseira a caoiar 
ndadeiti daUo. 

CMH O pobfico t* a eoapenbia i t<aj(tbtq^a,t» e 
mtvtttuUacal» priu sotUada ^M apneola dare 
dMpcfUf a raieaúíad* pobüea. 

CoeU-M* TM o tkcaus S. loU jt e«l cMtrxtad«, 
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Capivary—T"mos o joroal do  memo nome com 
dal3 df 0. 

—Nss noites de 3 o 4 do corrente eahio grossa gea- 
da no município, fajondo eslragos S lavoura de cannns, 
e estragos consideráveis. 

—Consiataque para o lado do bairro do Lambary, 
ura mennr desfechara um tiro ha dias o ferira jtaie- 
menle alguém. 

— No dia O o trem do ferro sahlo uni pouco mais 
lardequedo costume, em consequência de um des- 

mancho na machine. 

Constilulçã* — Dii o Piracicaba do 8 quo em 
^ania üarbiraosr. liartholomeu Rodrigues da SiW< 
deu tiheidade a seus eecrsros Lourenço e Rile, sob 
cendiçio da lhe eerriiem mais algum tempo. 

— No dia 93 do pessado, o sr; Joaquim Romito da 
5ilta Prado o sua senhora llberlarim a sue escra>a Vi- 
eeocia sem condição alguma.    . 

Rlo-Claro — Temos o Fulurt de 9. 
— Como em outros municípios, houro nli alguma 

geada, mas nio causou eslragos. 
— tio dia de S. Joio o sr.José PorOrío Itueno llran- 

dSo deu liberdade a Feliciano e Joaapha escraros j4 vo- 
Ihos, em remuneraçio a bons serviços prestados' 

HoEj-niirliii — Ulz o Diário do  O do corraole 
que  o sr, Jusé Rebello do Amorim,   redactor da  Im- 
prensa Jfoitiiaiia,   decUríia na folha do dia 6 que viu- 
se forçado a suspender a publicação da mesma Imprin- 
sa, por^m temporariamcnle. 

Motiroí inesperados o obrigavam a isto. 

LoJ.*.   Cap.'.   America—Ha hoja i  1 horas 
da noulo, sesa.'. ec.'. nesta  oIT.'. Pede-so o COtu- 
p areei men lo d OI iir.-.do quadr.'. 

ltlL.330 

Valor recebido em 
cartas registradas. 

Valor ei pedido por 
saque.e em carias. 

12:3341000 

10:305S3I0 22:039^-100 

HE.^Dl DO COHHEIO   Dk CíPlíAL   NO «EZ   Tlt. 
VWO   FIX DO 

fAr* laraa •i**«i« o* f«t»>M(.> «> IUU»> 1^*i 
M rXtfsfM* a lufce, • AM ;«^ifKm 
«t s«*a, Piiiinee Cer«ew. peia tm- 

Caao estupendo — As ultimas noticias chega- 
das a 10 do corrente do Rio da Prata, narram o la- 
guinlQ caio estupendo nccorrido em Cotrleales, 
republica aiguntioa : 

■ Dous indivíduos mascarados apresentiram-se i 
dez-horai da nnila deante da casa da um fatendeiio 
rico e bateram á porta. Ab>iu-a o dono da casa, mas ao 
ahril-i cahiu assassinado, e ns dout, penetraram no 
interior, onde apauas estava a Qlha da Tictima, amar- 
raram-n'a a obrigaram-n'l a diier onde aa guardava o 
dinheiro. 

Sem intimidar-se, indiciiu-lhei a moça o que eitos 
queriam : mas apenas íB tin só procurou livrir-ie das 
ligaduras que lhe opprimiam os débeis braços: conse- 
julndo-o aílnal, correu ao lugar onJe o pa» griardava o 
it;u reituliisr, tomou a arma, e fazendo togo sobra os 
assassinos logrou malal-os amhos. 

Sahindo enilo t rua, procura o juii e a autoridade 
policial do iufiar, e aio os encontrando, chama algum 
*i<iulio<. Acodem estes, dirlgem-ie ao Iheatro do acao- 
leeimenlo, dsicobrem o roíto aos miacaradoi e vl-ie 
eoti > qoe o» asiasiinos e la dries eram ^tactameolo 
aquellas duas autoridades. ■ 

Santo* — UU o Diário de II que no labbado ul- 
timo deu-ie em 5. Vicente a bancam do terreno que 
deve servir de cemitério, dado por um cididio pobre e 
mandado preparar peloi srs. Cmmeilch de Ablif. 

Eii alguns trechos iraoicríptos daisi oollda .- 

* No tibbsdo ts 9 horai da minhl, maii ou meoos, 
preci^id^ d« cerca de -10 alumoos da sua aula, dirl- 
giu-se a rvd. vigário ao cemitério, leodo eguatmenta 
aeompinbido d« 30 meninas com sua professora, va- 
riai sesboras e cididlos ds todas as ctistei, t parte da 
PbjlarmODlca 1.* de Setembro. 

Apdi a bancam o tvd. tigatia,oafídi> religioiameale, 
proferia umaanocuçio aoatoga ao ado, ■ depois de 
mostrar a cosTcoiencia daqavlle asjlo, eommovidoe 
com verdadeira etxiarncU, vendo qus o cerco rra de 
Bidelri a qua muito faltava eiuda para o decoro da 
morada detndeir*, ditifiu ura appella acs drranutaa- 
taSfCuja eoaairta imptoto*, para ■ eooelailo do me- 
Iboiamenla abrajado, e em leniçlo raai. ■ 

— na dootttfo loBcd prrs-ea meu alogiaistcaliva 
da Saota Caia d* )lit*riA:rdi*, sinta para o aoDo coo- 
pnmissal da 15:4 a 167Í, 

C«nipla>a—Krftc a Cairia da 9 fuo «i. 
jMTiim IL Gtl'to 4e Mvon Laeaida Jaaior **• 
abtit am «iunst« «ateella õiiie pa" aoslsi de U- 
Bia. Utxtx. U^. ariil^tíj. geosfi^kU. psria- 
(•() • prtastin* IrtUaf. 

•Dmcas Rx»M — O tr- Âtinên BvMa. a4mi' 
stfraidr 4> >«»>tuate • CMkK)4a faMadai» ar. 
c*tb*«CM«4a daaM. ba** lwMa«, ae^ternr M 
«i(ra4*«af«>atfXleac««M paf M> 

Pelo produi'.lo da ven- 
da dü sellos e ou- 
tros.ramoí lie re- 
ceita -.    -.   ■.    '. 

Hecebido de parti- 
culares para sa- 
ques ■.   ■-    ■.    ■. 

2:0i"5íll»O 

1:0^3000 

AVISOS 

1:3323190 

Itú — Recebemos a Imprtnta de 9. 
— A3e  i  do corrente  houve alli geada, mas nlo 

consta que tiiesie causado estragos. 

Lista—Uimos em seguida a do» prêmios da SI.' 
loteria concedida a favor das matrizes e aliais da pro- 
vinda do itio de Janeiro ; eitrahida a 6 do  correnlo 

1.C1IER0 DOS PFUiBios Bit 20:000(000 yià lOOJOOO 

k commísslo do Club Liberal do S. Paulo, incumbi- 
da de ntlendet ia reclamaçües dos correliglonarloa da 
toda a provinda durante o semestre da !.* do Halo 
ai.* deNovembro, compile-se dos aeguintea sánhoros : 

Ur. Leôncio Ae Carvalho. 
Ur. Juio Ribeiro da SiWa. 
Dr. Joaauim Augusto do Camargo. 
Coronol Itaphaol du Üarros. 
Ur. Antônio Cnrlos, 
Barão de Três ílios. 
Conselheiro Slarlim Francisco. 
Ur. Ilenlodo Paula Souia. 
Capitão Joaquim Roborlo. 

ParKd» e chegada dos correios—A ad- 
minislracüo axpedo malas, hoje, 13 ds Julho, pata aí 
segulnles agencias ; 

Santos, iUo Grande, Jundiahy, ltd. Campinas, Mo- 
gy-mirim, S. Raquo, Sorocaba, Capivary, Indaiatuba, 
Amparo, Cslacio de Santa Barbara, Campo Largo, 
Tatuhv, Rio bonito, Uatucatü, Lençoes, RloNevo, 
Una, Piedade, Araçariguama, Uelém de Juodíah;, Par- 
to FcH:, Tietá, Cabreuva. 

—Recebe das segulnles agencias : 
Santos, Itio-Graude, Jundiahy, Rtl. Campinas, Mo- 

gj--mirim, S. Roque, Sorocaba, Capivary, Indaiatuba, 
Amparo,EstaçJo de Santa barbara, Jacarehr, Mogy 
dat IJruies, ArSai, Barreiros, tltnanai, Caçapata, 
Lorena, Capillo-Udr, GuBraliuguelá, llaquaqueceluba, 
Pindamoabangaba, Taubalé, S Uiguel, S. Josú dos 
Campos, Silveiras, Sapé, Saota hahel. Piquete, Santa 
Branca, Parahfbuoa, Caraguatatuba, S. Sebastilo, 
Villa Uella, S. José do ParBh>'tinga, S.Lult, Ubaluba, 
S, Bento da Sapuciby-mlrim, Cunha, Paraty, Alibaia, 
Bragança, Jaguary, Santa Antônio da Cachoeira, 
Tremambé, Serra Negra. Saccorro, Espirito Ssnlo do 
Pinhal, S. Joio da Bua Vlita,:S. Sebastito da Boa Vis- 
ta, Caconde, S. Sebastião do Paraíso, Poços de Caldas, 
Uonle-Udr. 
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Xiuüaat^ — Metida a Impttam d* 3 da rarmU: 
.EMOU —Osr. caeaea^adw Asiaab Fraacica 

ieCMvfe'CaaUodMAsMaatat Mata can d«   ml- 
nneK«>a a -paatia d* 100(0». •     . 

VI ialir-Tí t " —" —•[*—■ "•** —•   Xf**! 
<« sretiMe ■ 

.OmA —Osr.  J«*« Uxnu 64 B Teiairtt»*- 
m «M l<Jj#xn 4a aawih á eaaa usa. 
Otf**. ne»i«»> cfeeMfc prMcr ntikm m*»^^ 

SECÇÃO PARTICULAR 
Caçapava 

Ücu rsuvus AOS faanssoKU 

Alimentados desde obarfo'coa e* jantas preceito 1 
do calholieísmo, faltaríamos aos oosios mais sagridot 
deverei, se noi tornássemos estranhos aos factos qua 
te tem piaiado na cidade de Ca;ip*va, Ilavemof, 
portanto diier algumas palavras acerca desses meiqui- 
Dbos cspiritoi, agente* do faoatísmo e da auttala, 
qoe procuiamsdanDtadeivairar o espirito dos incas- 
tos, para dellciatem-te com os tritiet o íuoestoe lesal- 
tadoi de deivairamtnto. Referiuto-oos •iiidi, a esse 
impostor, verdadeiro cancro *ocÍaI, qn* abusando da 
i|D0r(acu e cre^alidad* de om povo, o ttáaão a de- 
sola^ e a inai* detradaote miséria, tiaieodo i tem 
saio, a aturthía, o latialiimo a u maij despreiiveít (a* 
p«niif6tf. 

Mo admira, qae este aabila frade, tnssformaiido 
em BID radieulo ibralro aqnella cidade, fosea a nolca 
motardeUQias a ttoplscnveiateau*, qaa aUsaum 
passado : mas, «aa • rvd- vifarío, aislsUsa* impávido, 
a «u« frsodioso «pactaoila, tomando paria em lado 
« COMsrresda para viciar * proslitoir oe maia lacra- 
dos piaceitM da rtügao de Oristo—paraca toerivaTl L 

Eauctaalo, atim de rvdm. rprie, ciialaa aaqaella 
cidadã, tree pnbuorM pobliCM 11.. K tsta* aefai- 
r*B o miami trilha, eaodviado ao abTsae • a dtir»* 
daçio, «ttat p«br*« criio^s. ca^ ■■♦^^t*T be* é CM- 
■«4a. Eairetaaio. sas eacataa pabbcaa, «ea«fM 4a 
nttcUo—4 saa aulcrii daprctiTeL 

Sa e*M* acearrrfaiee 4a Isstt«ec4« daqatttae, foe 
daveoi larstr a Meaa aeeie4ada (atãfS, eatw4M faa 
a refiptaf liate -f carmaf paitia. em f ■(«»- 
CM paosia o p«M)Co coattM aUmeoe ■■■iiaa é» 
miiiwUi, ■ Mtrat relba;a4a* 4MU utitm, MCB- 
sis-ee; wgrTtWg aeadna. 4ttsa4afli a *to ta^ 
tr»aM a miplali.   Á  i»»»g^ rffieaa  í avü* 
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CORUEIO PAULISTAIÜO 

-'í* 

Ke[eriii)o-nos a aa oscriplo do nim. ar. dr. M. ie 
niirnndíi, qua sobra oasD assumplo diz; 

Esta quostio, inio lonlo tuni prcoccupndu os ospirilua 
□a liurnpo, ão ]\a muito rosoirida nog Estados-Unidos, 
nfio tem, onlro nÚJ, a importância o alcanço a quo Bl- 
lingB nos paizee rnn quo prtdomiDsm divonas coolla- 
aSos religioeaa. Nilo obslnule acrodllar que 6 a roll- 
giia o quo lia da maia cletatu em a nossa oalureia, 
porque é illa uma relaçto Inlima, uma telnçíD d< pen- 
aamenlo a de eonllmonlo onlro o bomooi a Ueoa na 
vida como multo bem di/, Tiborghlon, meu laliio mes- 
Un : uAo ubilanto recooliocor quo am lodos os tempos 
a Idía reliEÍoao lem sido o phsnomono dondi origi- 
nam D projjrossn, a eslabliidado a atí o regresso doe 
poíOB, í minlifl convicção que o onSlno roHijioío nio 
d«Te, via púdo (aior parle ilo proaromraa doe escolas 
olomonlaros o multo monos dan #scolas lecundarius. 

Su esta proviiiola eozaiia a iullcldeda de abrir o aeu 
riquíssimo solo & Imigroçlio oslrangi-ira, Irazando para 
aqui ■! cflros do tidas oa bandeiras, (loado o nogr» da 
seiila prussiana alA o amatollo da iiumurei China, 
Irunaplanlsiida para i)<itD solo tudos os matizas dai 
creiiçai ralIgiuBiS—doida o oIuTndo o nobre Unilnrlá- 
mo dos Eatados-Unldai al6 o groessiru e boçal fetl- 

■ chismo da Africa—ou diria em sjnthese : o onaioo ta- 
IíBIOSO dado nas aulas primarias f um crime. Paiim, 
como a RonDialldaüa dua liabitantci dcsli pro'incla 
professa a religííio catholica. apostólica romano, como 
tottus acoitam o ciism nus dogmaa, mjstorlog e sacra- 
míiiloa sobre quo olla ropousa,—o ensino religioso, 
la! 'qual í. praticado nas escolas, é uma vordaduirri 
iníitilidado, so nio  dír roaultados contra producontos. 

I'areco—prima-facia—qiKi acabo de emillir duis pa- 
radoios, mos hiiscatci jusiiflcir-mn comas razõoa qua 
am aegiilda eijdano. 

So a escola rrcobosao oin «eu grêmio criançaa do Ta- 
rlao conQssinu, nio seria um crimo cunlrn o ssnta 11- 
berdado do conscionclo unsinar-thcs que lóit da 0|[A- 
Ji loniana nio  lin salvaçAo, quo  o papa  i infollivol, 
3110 Bt leia do Estado—conquislas laboriosas o  lentes 

o progresso—aio Ilibas do  erro  porquo uppúslas ao 
i^llabuü e is oncyclicas de Roma T 

Na*torlam lodos o dirolto do professar a roUglSo 
que ontundessom mais acertada, com taiilo que nilo 
uflendessom í moral o aos bens coslumcs.T 

Vae bom longo o anno da mOS om quo o rol Luiz 
XIV ordiinavB que os nilioa dos quo prufofãovam a re- 
llgiio reformada fuesuin obrigados a receber nas esco- 
las o BDslno do caleclilsmo. 

A eicoU nlo se prosta a sor arma do prosolj'liimo, 
diiem agora. Iate, loroliimonto, nio acoiiloco nosta 
prarlacle ; a totilldado dos alumnoa communga nas 
mesmas cronças, mas, Inda assim, o ensino rullgluso, 
sobre sor contrario aos bons nrinclpios da acioocia, 6 
liilolramonte baldo do rosuUadoe. 

E' do nolar-so a iiidifTorença, o lodio, o, as TCíOS O 
dearespolto com quo o alumno loríta macblnalmento as 
oraçaes coatumeiras, e espera ancioso quo acabo afuni- 
la massada,—ú este o lormoomprogudu. 

Qual a causa doslo íttcto ISo coiiataulu T l'.' quo a 
rollglAo ou 6 Bcntlmniilo ou i r.onliecimento. 

Sentlmonto, si púdo ser inspirado no lar domestico 
pela loz autorisada a ao masmo tempo compassjio. do 
nossas mücs, ou oalSo no templo, onde D socieijade 
tributa ai) Craidor o cutlo publico aoaom doa canllcos 
o dai muilcas, ao parfumo do incenso o das Qores, ao 
loque dos sinos e da cam|ia. á luz das velos o dl lâm- 
pada, a vista das Imagena o do lorita. 

'f udo reunido, englobado, foro por la] modo os BDD- 
lldos qua arrasta e prende o espirito, for iito dizia 
um protoilanto auo aontia-se calholicc romano todas ai 
veios quo asãisiia, em Iloma, aoa actos da semana 
lanta. 

So a rcIlGlio 6 conlioclmonlo, ad pddo sor obtido 
pele oatudo sórlo o constaole dessa multldio do cren- 
ças rollgiosas que lem occupado as paginas da bialorla, 
polo examu du sous princípios fundamoolaci, lollo i luz 
da plillosophla, que illumina o (uluru, qua mostra a 
contorniidado oiistuulu eiilro os precoitos (ellgiuioa e 
o Ideal quu i ctõrno, Immutnio] o unlco. 

O anamo-rellgloao  dado pela escola lendo a dosap 
parecor, pois, nlo é mais do quo a Inlluencla du obs- 
curanllfmo agonliantu sob a planta possante  da cl vi ti- 
taçfio. 

Eita queslSo prende-lo á uma outra demais Impor- 
tiitcla 1^ gravideds quo paira sobre o espirito nsclonal, 
procuranUo traduilr.;SO em realidoda ; a saparaçlo it 
egrcja do Eslado. 

Comludo opldo que a athmosplteri das escolas dera 
ser rallgioia. Parecerá que leniio cabido cm cnntra- 
dicjlo, porém, asilm nSo ncootcceti se dlitiogulimos 
a rellgitio das rcliglíes. 

Bm Tibarglan bubl as noçtoa quo passo a deienvol- 
var o perdiim dias a sua força convincente por serem 
rereitidas com palavras minhas. 

< O termo roligito é tomado em dlIferenUs accap- 
çSgj,—Oro, slgnlIlCB um compieio da prillcas, ora, um 
complaio do dogmas sobreoaluraos ou revelados, ora, 
tal ou III manifeilajlD da Idía religiosa ; lodta rilsi 
dlllni(üa> são iaqulnadai de erro sAutor cilada. A pri- 
meira 6 geralmeolD espalhada pela* maigas peuca as- 
alareclda* e canilalo em grotialo (ormallsmo que apaga 
a Idáa creando a luperstiçío. Deus nío é tíforado era 
aspirilo a verdade, coma manda o evangelho ; trlbu- 
lam-io cultos is Imagem dos lantoi da egreja romana, 
■ csusa «eada o porecadcira, aos phenomenai da na- 
tureza ; o Creador nlo iDfunda um cerlo temor ras- 
peltoio ungido de amor, e sim, pavor. 

Era dalla que dizia ServIui, cilada por E, QuiarI: 
fítUaio, id, til miiHt. Ui leui aiieclis alo movidas 
por ioierciia acluat ou ullarior ; produilri sempre da- 
ToUi, íáDalicai, hf poerilai ajlmals verd* deito a crea- 
tes. 

A segunda baiea-ie em dogmas que nlo resistem aai 
■olpei da railo. era mjiterias laiBlelIlBiieii porque 
absurdo*. Só lem ezliteocia pele facto ds afectar a 
imaglDa^ia por causa do maravilhoao qua «ocarra eirr 
imposta pela autoridade. 

A terceira consiste na copfuilo da Idía partist com 
X Ut tola), mudando da ilgalllcailo • ccmprebeoflo 
legando as drcacaitandis lecaai. 

Acima de Udas ciiit* religilo Datara!, a ratigUo. 
no* limiUsda >aUo,QrmaBdo-«acii) principie* a bwlaltrt 
Foi coflbaüado-a qiia Uv* Esqairoi um peasameoto I»- 
niqaaada dbta: KeligUo (do Utis, tebgara-aUr. li. 
gar], é o laf 1 qoe prende o* bomcos ealni it * a ka- 
iDiotdjd* i Otas. AI Htit da Urus, do jaite, io ban, 
do verdadeiro a da bello, sobre qae •« alava, fonna- 
rlan a aiknM^ra das «calas, EiU «a desfiaria ver 
euíMda Doi csnes cUmtaiam. 

Aof Mbbadoi, depoia d* havna» oa alaoMi recita- 
do elruBai dai pradorcA** do* üoaac* Btlb«rta po»> 
la* • praaadon*. o proinaer laria prtlweõM esoipUa 
n et»** aobra a aisceacia • beadade d* íim, («bre • 
tesMtto devido a todoe os duailos • • iodai aa libeida- 
d«*, »«bn a diggidAle d* mia bsausa • tabneeie 
para Ioda* a* cssvicç»** aUceru BIXC a tntnsidtde 
d«*pav»tep«*f>li*d*«n{>>*< £aAa. Mfete »« *^ 
ttttm • Bueeasiiiia peteeUM di Bonl, exas * ciri- 
fido • • »*fÜ3 d** tSfxtf** 4«a • ÜUüU csif=^ c=9 
■ fokna nala • o ausala divis*.   Ka trgagda •• 
^    4tíUtim—»alâÉ aaUrfasM», afage», Itmi— 

^âo nos illudamos. A Oicola pnra aprntentar õs dc- 
aejados elToilos, devo natar separada do listado o ida 
agieja, isto j, os upínlüas politicas da um nHo sejam 
doutrinadas ali—conlia o que propunha o convencio- 
nal Lepelllier ; aa crenças das conlIasOes religiosas, 
lambom n&o eejam atl ensinadas—contra o que ordena- 
Tp Luiz XIV Dlem fello ojcsultismo. 

Livro a instruccÍD e ladeada peln li^slado e egreja li- 
vro, continue dividida om Ires gríos. A elementar 
ensioati a criança a empunhar o poderoso gladio dos 
combalos modernns—o livro : na secundaria tenha o 
púbere conhecimanto das línguas que faliam ca povos 
mais civilisados e aprenda a balbuciar as primeiras pa- 
lavras da Bclencla ; na superior galgue o homem as 
emltioncles do saber e de It cstudo^s necassldades so- 
claes. Assim concebida, s Instrucçâo aer& Idco do luz, 
cujos raios, sem abalos, sem cummoçòes, (renovarSo o 
estado, refiiTmario s ogrpja, 

Eslaa doutrina», quo em fonto pura bebemos—dese- 
jamos que sejsm lidas pelos tros professores a pulo 
rvd. vigário, á quem diremos duas palavras—logo que 
nos soja possirol. 

2Sda JuuUoUolU. 
( CoDtlniia) 

Um tom ealholiao. 

EDITAES 
o dr. Itoliaimlno 1 oregrlno da tiama o  Mello Juiz do 

direito ds Provedor dosa Imporisl C-dado o comarca 
doS.'I'auloolc. 
Faço saber aos que o presento edital virem, ou delle 

nalicia tiverem, quo o purtoiro interina doslo Juizo, Jo- 
sé Sebastião 1'erulra, ou quum suas veüoa llzej, ha do 
Ira/cr eiiOlUiblica pregão do ronda n arromalaçüo, polo 
osjjsço do ^Odiaa utois, nos ruas desta capital, uma 
morada do cpsa do sobrado com um turreno unido [í 
niusmo, pettoncoulu ã bnrangs invonlnriada da llnado 
I). Rrilos Maria Pintn Gsvlíio, da qual 6 Incontarlanto 
o desembargador Itemardii Avvllno (iavl&a Poiinto, 
«ando e deBcrlpçHu a avaliação do dito prodlu o terreno 
a eegulnlo: Uma murada do casa de sobrado, aob nu- 
mero doze, slla A rua Alegro da fmguoila de üanta 
Ivphigeiiio, i;nm oitujinellas do fronte, Ioda cstrogada 
com um terrono unldu a tnosms, lindo do frente a 
casa B lorrono coutn o setenta calmes ode fundo du- 
aeotas «quarenta, divisando porumladocom torreão 
dodr. FrunoisGu Aguiar de liarron, o por outro com 
terreno do Urlas Antônio dos Santos, o pelo (undo 
com terreno do secador Francisco Anlnnlo da Souza 
Quriroz, 'lata o avaliada inclusivo a terreno, pala 
quantia du dusesúto cunioi do rãls. I! asaim convida á 
todos os Iniuroieadus ao ollerecer sous lances ao raoa- 
mo porleiro.nos dias do progSo ou na occesiSa da pra- 
que ler& lugar nu dia quatro do Agosto proximo futuro 
ao melo dia, na porta do raforido prodlu, dovond^ a 
arromalação vorlíicar-ao com aquoUe que maior Inncn 
oilorocnr. Pnrfl geral conheclmonlo mondou lavrar o 
proscnlo edilat o mais dous d» mesmo Ihjor, para sa- 
rem pulllicadus pela Imprensa o alQlado DO lugar de 
costumo. Dadii D {isssado nesta Imperial (.'idadn do S, 
Paulo, aoa 8 do Julho de 1870.—líu Joaquim Pereira 
do Castro Vtiscancellos, escrivAo tltaliclo do'juízo da 
provodoila, o subscrevi.-Bellarmino Perearino da 
Gama o Mello,. ,■ 

Rdltol po[0 qual sn faz publica a praça da eaaa o lor- 
rono,'acima declarados. 

Para r. e. vero assignar. 
( listava uma oslamplha no valor do quatro centos' 

idladovldanionte Inutilisaüa. ) 

O dr. DcUarmino 1'oregrlno da Oama o Mello, juiz do 
,arpbíios e auzonles,  nosla Imperial  cidade  da S. 
Paulo e sou (ermo cl ccetera. 
Fnça saber aos quo o presonio edital do prõÇi Tliera, 

o delia noticia tiverem, que de sua publicação em 
diante o porleiro deste Juizi-, JOSé SebaslISo Poroira, ou 
quum suas vozes fiier, liaJo trazer a pregAo de venda 
o arrcmalacflo os bons movois poituncentes ao ospolio 
do Qnodo Antônio Alves Pereira, constantes do bllhota 
de praça que com esto se ontregarS ao mesmo porteiro, 
ao qu 'I darão seus lanços nos referidos dias o nas pra- 
ças que se Ilierom, o que sorSo postoriormenlo annun- 
cladas. E paro que chegue a noticia de todos, man- 
dei passar o presente por Ires vias, que sorfl alIliaJas 
nos lugares do costumo a publicadas pela imprensa, 
do quB se lovrari cerlldSo para constar. Jado o pas- 
sado ncsli imperial cidado de S. Paulo aos 1 do Julho 
do IffTO. 

Eu Manoel líufrazio do Azevedo Marques,  escrivão 
5U0 o subscrevi.—Btlíarm in o Perturino da  Gama   e 
lello. 

Rdilal de praça dos moveis porloncenles ao eipolio 
do finado  Anlonlo Alves Peireira, aa forma auptade. 
clarads. 

3—1 Para t. ». ver a assignar 

ANNUNCIOS 

UltlBuosi dias 
Grande 

iii"^ r^ ji'jfT'iaiMr'ii? fT*!"" r^ii"^ fT*!?" r"ir^ r^ip"! r^i'^i" r"iaii'i 

mVÁS PIWLAS 

ANTI-ASTHMATICAS 
Preparadas    sob   a direaçAo 

Dr. A. M. da Silva 
Venho hoja onQiinciar ao publico estaa novns a preciosas pílu- 

las, cujo effeito iiinravtlhoao iiflo tem falhado deade qae foram em- 
pregadas pela primeira voz. Vai já. para alguns nonos quo rao occu- 
pei ein preparar um remédio seguro que podease radicalmente cu- 
rar 03 ataques de asthma. Neste desejado empenho empreguei mui- 
to tempo com repetidas experienuiaa. até que afinal pude conseguir 
um reaultado aatisfatorio na preparação deste remedia e "no seu ef- 
feito. Foi ein'1874 que pelaprimuira vez empreguei estas pílulas em 
dous aetiimaticou; os accessos apoareciam-lhea trea e quatro vezea 
por mez com muita violência. Cada um dos doentes tomou trea cai- 
xinhas da pílulas, a com tanta felicidade, que esaea terrivsía ata- 
ques não voltaram mais. Dahi para cá tenho continuado a empregar 
este remadío em otitroa asthmaticos que obtiveram o uieamo resul- 
tado. Provo a eíÜicacia destaa püulas com estas mesmas peasoaa que 
ah í ao dam de perfeita aaude, contentes e a trabalhar. Por iaao jul- 
guei ser tempo da aniiunoiar esto útil remédio em bem da humnni- 
dade aoíTredora. Vende-se unicamente em minha casa á rua de S. 
Jo3(5 n. 1G, S. Paulo. As caixinhas tem umaguia que indica o modo 
de usar-se das pílulase a dieta que os doentes devem obaervar. 

S. Paulo, 5 ds Julho do iSTíi. 
•* ' lir. Ánlonio Manoel da Silva. 

Esplendido   leilão 
da trastes e muitos euiros objectas no aabbado 15 do 
Goironle, &s 10 a mola horas da manhi na casa rua da 
traz ds CadSa n. por orduin de um dlillaclo lenhor 
que so retira desta Cidadn com sus exma. Itallla, falo 
leiloeira Nóbrega do Almeida. 

Rua da Quitanda n. 20 
Segunda-fnlra 10 du corrente, ao melo dia, entrei 

em um carro ds praça, o tul ú estação encontrar wn 
um meu filho e amign quo vinha do Amparo. Lüvai 
dentro do botsp du paletot a minha csrielia de couro 
da Ruela, contendo, uma nota do lOü, varias do r>S, 
bastantes do 23, muitas de Ig, n duas dn ROOl, mais 
ura quarto de bllhHto da Ijlerla eí3, uulro dU, a nlo 
sol o numero dos meámos, nials um quartu da 2^)8 ds 
Praia grande, do' n. 45U, A qual j& andou no dia (1 do 
curronto, ll:ilia dois bllbutus intelios, e 4 ou 5 quartos 
da lutoiia desta província, que ainda nio correu a 
rodo. 

üs quarlos da do lllo, tom su lado dos ns. S, D. E. 
G. ;   oa  desta província  Icm outras  clareias.   Cbe-      Do dia  14 do corrente am diante, psga-se  o t5,' 
){ando a casa o querendo  pagar ao dono do cairo, nio  dividendo das acfòes Inacriplas aesla celia, a railo de 

Caixa Filíaldo Banco 
Krazil 

do 

encontrei a cotteira. Wa oiLaçao tinha multa H^nto, 
e o aperto ora muito, julffo qite a ara. carteira, vendo- 
se muito apartada putou íiíra do bolso paro retrescar. 
porúm o mais certo A que algum sr. multo caridoso, 
coiiduendo-so do solrlmonto da mesma, a tirou para 
o mesmo fim. llogo a quem quer que sejs, o por 
qualquer maneira que a tenha om sou poder se digno 
[azerme presente da mesma, prometo urallflgal-o gono* 
râsamonlo, ou mesmo querendo, pduo reservar, para 
si metade, cu mesmo Ioda a quainlla que ella tmha 
e para mim a carteira com os bilhetes, prometondo a 
A mesma, nAo tornai lovar cm aporto algum, so nbo 
sú multo Bpguia porque nAo terna a [uglr n o quem 
m'a entregar, ctoíno onhoclmento, o verdadoirí 
silencio. 

S. Paulo, 12 de Julho do 1810. 
3—1 yosiJ 1'inlo Nitnti. 

Industria tonal 
Jsacc & Dm, fabricantes do pólvora, em Tatuliv, 

chamam n ntlenç^o do publico para a superior quaii- 
dado o modicidade do preços, da quo & pelos mesmos 
confcclensdoa. 

EsUo   habilitados os annuncianlcs  a  salislazerem 
Sualquar pedido que Ihci façam ;  garantindo a bon- 

ade deste  artigo, pois que 6  reputados pelos fabri- 
cantoa multo acima da procurada poNors Inglcta. 

Deposito em Tnluliv 
(!m casa do socio o alferes Joio Uiaa de Oliveira. 

5-1 

I^J.*. Cap.-. Sele de Setembro 
^o dU 16 do corrente haverá icis.-.   mag.'. para 

poss '. duLL.'. desta oHlc   eitilc*. 
Convido por laolo do vcn.'. mi.*. «  lodos os obb.'. 
abrilhantarem  com suas  raipeilaveía   presenças a 

DA 

exposição 
DE 

FIGURAS DE CERA 
Inaugurada com a presen- 
ça des. exa. osr.prcsidenie 

da  província 
5 BU* DO fUPEBADOn 5 pobrado) 

FJO totueipeodi de nlo ter haiUo jonian Mies 
diiLi peia se poder aQoaoclar. A nposiçlo caoiiDiIa 
abeit* ali doalofo 16 díM em loe Uthtti drllalti* 
Tameote. 

Itefe um 04TO qoaiio represeanoda «. n. c. o Rei 
Awoito, o Ceaeial Sttnao, « o Almiraole Topete 
em coatnDpIafloa qiusilo vaslijna a t*mara otcr- 
toiria do-odaver do Ceoenl ITia (>Um dtt flf«m 
]i aoOBOciadM). 

A ropnM pmiae u eimu. It»iIUs que alada 
•10 vfiiurm a «sa «tpoaífla qae mtim tftati f dús 
a nf*n qoc afnrrium ntrt oltimo* dui  • »3ilM 

A «{Acfia acbi-tt ab«rtj dts 11 da maU Is 10 
diaoilr. 

Eatndal|00a;ÍB(Mn*«U7iaa«iSCO».    2—1 

nlEOSA-SE   pn nmfêtktt ■»>  ttsiLa PM* 
rcwfiMttf* fiítiU fcihfa»fa (aa* 

mafàMmêiia é» Ut$t j» 

eslis sess '. 
Vai.-, da S. Paulo, ia de Julho de 1813 

secretario 
Palmeiro. 3-1 

UU moço com basUota pratica da armetem de mo- 
Ibado), por atacado ou a virajo, desfja empregar ae; 

para Informaç^, n* rai de S. ueolo o. &7.     2—I 

Caixeiro 
Quem precisar de um calieim, qaet pari loji de 

laiendu, quer para nrgccio ds molBidM ; pddi pro> 
cunr tia nu da CooioUçlo D. 21. B —1 

Dank sagung! 
Für die TbeiloaiuDe to der Smdifnog melae* lie- 

baa MaaDci, Aleundr* Will, S/mi» biimlt dea 
bctí-llabstea lltuk eu*. 

S. Pauto 13 da Jolbo da IS78. 
TitoiMu WiU, iyatmt. 

Oninta da Víia 
Braz n. SU 

ViaW aarianil eara, wwiier a 39(000 a rúai». 
Vnka BMUUI# 1|00«* »smli. 

#aAos£mwanfaMee ü^enevraa pei^ut  moavvts. 
V*r 

Hs, 83500. 
S. Haulo 12 de Julho do 1S7Q. 

Oi gerotitei 
fldunclD N. fnlai. 

Antonio Pioost Rodonlho. 

Arrematação do restante 
dos bens da herança do 
finado Bernardo Martins 
Meira, cujas avaliações 
acabam de ser reforma- 
das 
lie ordem do sr. dr. juiz dí orphSos, (aço publico 

que no dia 13 do corronie me/ (quinta-feira) is 11 
horas, em A tua de S. Bento n. 33, se coutlnuari coto 
a praça pira arrematação do restanla doi bens deita 
harnnço, cujos availafõea acabara de ler  reformadas, 

I'.nlre cssei bens amJa so encontram os seguintes : 
Gêneros do armazém 

131 garrafas de vinho branco avaliadas a 360, no lotai 
de 4751 tio 

49,ditai de vinho llntà araliadis 240, no total de llfTGO 
48 ditas de cerveja hamburguaiipor3<]0no tola' de 

2 caliaado dlt^ ChristJania avaliada por ISfOOO rs   ■ 
caixa no lo'al áf 2lJgOOO 

O dit» de mirce T avaliada por 13S a caixa, no total 

2 ditas com fogo chinei avaliada por 2|  no total de 

8 ditas com  latM de sard oha, avaliadas por 16Í, oo 

3 décimos com espirito de »|nho, avaliados por I4l.no 
total da   4SgO(XI ' 

0 quinto* com vioho branco, avaliados por tlf, ootolal 

1 dito com vloho do Torto, por 301000 
4 dito* com espirito de tluho, avoliido oor 33l aa 

teUl de 1281000 ^     ' 
M pipas com bebidas di terra, avaliada por 801. na 

toUI de 830(000 "^ «i. «■» 
30 ealie»» í" mM^it cerveja, ■nlladoi por » ra. 

DO total de 4fO0O 
30 1i^ elumpígoe, avaliado* 80 n'..  no  loUI  de 

11 ^< de vidro, aviliadu  por ISO rs., BO total de 

lSall«» P"> nnho, aralíado* por SO w., ao lotai do 
#50 

00 lota] 

•valUdM por ai, t.-i I'rUl de 

12 dniai de copiobos, araliodoe por SOO n 
de 0|OOO 

12 vidros com Joaiper 
21|O0Q 

* JTwSS)'*" l*a«frf^ "aliadot por3|. eoieu] 

38 TtdMS Tnioa, de boeca Iara, ■«■Hadot por 100 fa- 
no Mal da 281400 
S. Paaio 8 d« Jalbo dalSTS. 

Otaoivto 
>«BMría'.Jr< (»-a 
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VEND&SE Sií?i^r2^ 
M-U   pn •ecviolarMtMdaS.Bntas.n. 
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CUKKEiO FAULlSTAmi 

Companhia S. Paíilo e Bio de Janeiro 

TRAFEGO  PHOVISQIIEO 
J3o dia 4. do proximo mez de Jullio em 

diaixte correrão OS trens entre B. Panloe Ja- 
oa-reliy de conformidade com o plano abaixo 
íieólarado: 

Be S. Paulo para Jacarehy 
a 4. 6,8,10,12.14,16, 18, 20. 22, 24, 26. 28. e 30 de Julho. 

De Jacarehy para S. Paulo 
a 5. 7. 9.11.13,15, 17.19. 21, 23, 25, 27, 29, e 31 do dito 

De S. Paulo, par^i Jacarehy 

ESTAÇÕES 

.AdCosty.-dM Oruzes 

Parahyba 

.Jaoarttlky. 

Partida 

Chegada 

Partida 

[Chegada 

Partida 

Chegada 

MANHi 

IO. 

11.38 

11.4S 

IS.35 
12.4.0 

1.19 

De Jacarehy para S.  Paulo 

ESTAÇÕES 

Jaoareliy. 

farabyba 

IMCoKy dac* Oruze» 

Píorto (S. Pnulo). 

MAKHi 

B.     M. 

Partida d. 

Ciiegada d.-4:2 

Partida Ô.52 

Chagada 10.45 

Partida 10.55 

Chegada ia.33 

S, Panlo, S8 de Jianlio de ISTG. 

Dr. Falcão   Filho, 
SUPERINTENDENTE. 7 
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ACIX tbw psCia aaa <tn )•(»•, Mcsra, tiM* 
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A IV. Cu«i« BuaU, ntÍnsA»-M«i krrttate 

tua knaaMteppi» ■ MB ácntevs.ntfnat f<t 2£?i. 
Qaeíjofi 

Deposito de madeira e ma. 
teriaes para construcção 
Ha multo lompo, quo ora aotada a falia do um depo* 

silo dó madeiras e de autrus moioriBes para GODOITUCçíO 
de sorlD que as DdlOca{fi" eriDi lellas cora madeiras 
ainda leides o com mgleriaes a&a escollildos. 

O ibalio assignado, querando obslar oitei inconve- . 
nionipi, abriu o íou depoíilo  cm fronlo a calaçlo  de 
cargas da estrada de tsrro iagleia na Luz. 

Ali, 01 Minlructoreí r\ t% passoat que qui"rem edi- 
ficar, BDContraraD madeifai de. primeira qualidede ou 
de Idl, lendo quo este ITIBO ú. lambem ,dirislue sol 
marcineitoa. 

TambEim vende pedra, lijollo), (etbai, cal| cimento 
romano, telhai pata coDrir^ muras, ladrilhos, tijollos 
psra clnalbas e outros objentos empregados nas com- 
iruc;ôei ludo do primeira qualidade. 

]ocumbe-ao ao mesmo tempo de quaesquar eocaro- 
meodíi mediante qondijúns ajuslsdas, para malerlaes 
que Díoeiislam DO depasllo, pois que tom paro isso oi 
meios precisos de bem servir ai pesiossque nelle 
conQaren. 

S. Paulo, 6 de Julho de.16*76. 
10—2 Joaquim Eugênio Lima. 

VENDR-SE um piano de meio armário quasi  novo 
e barato ; nesta lypographia se   dlri com   quem 

lraU-]c. 10—2 

Alui^a-se  a cliacara do largo da. Gloria a. 57, 
com KSE cncBDida, agua a cspagosoa commodot para 
família numorose i quem a pretender aehari Deili 
com quem tarlir. 10—9 

RUPUESA B UIRECÇÃOIIÜ ARTISTA AUOEUO 
r,Ultimai represo ata çües 

. Ssbbado IS, e domlnso lU 
GltA^UE MARAVILHA DD SHCULÜ I I I 

3.* e 3.* roprf^senlação do catebto e eipieudido dr*. 
ma de grande appaceto em !> actos o Cquadros : 

João o Britadòr 
PERSONAGENS ACTOBES 
Joio Uaiilard I O mefmo persotia- 
Johosop I     gem.    .        .        AmoQdo 
DuvnmtT, dono de uma fabrica 

de tecidos ....      Souto 
Raimundo, seu Qlbe      .       .      Joaijuím Augusio 
llonrique        ..... Frcilat 
Bouquiille.      ....        Maia 
O lio KitoiDctro       .       .       .      Pereira 
Roberto, Gontra-mostradifabri- 

ca Uarnando 
Ju]j6, ereadode Duvernsy. Batalege 
Um  pregoeiro        ,        .        ,        N. N. 
üionysia ...        .D. Balblna 
Magdalena, sua mii. . , - ■ Rosina Honir. 
Beilha, filha de Uurcrnay        .        ■   T. Leopoldina 
Annlca ■  Rita. 

Operários, cantoneiros, campooeies, etc. 
l)cnomina;ãD dos acloi : 

l.« Quadro   ü leite da Cabra Hooha. 
2."      I        U Drilador da estrada acha um the so ura. 
3. °     •       Beuquaiile arrasta Joio o Orllador para 

o nisl. 
i.o , A carteira escondida no manlo da tirgem 
5. o . o negociante honrido quer .suicidar-se, 
6.B • A Tolta de Joio o Brliadcr d'America. 
1."     a      Jirdim piltereico e Dorido   em casa dn 

Duíernay 
2. ^     «     ' Bosque   proximo da estrada nora  em 

conslrucclie, com cabatia de pilha dos 
Brill d ores 

3."     ■      Cisa pobre do ioSo  oBrilador 
4. °     •       Explendida sccna de  mar com  rocha* 

escarpadas que deaomioim A fruta 
das CdiDoras ; no plnciro do gruta a 
estatui da Virgem í sceni poética ds 
luar, mas de um. bailo hortlTol, em 
noite tempestuosa. 

S.° eG.°—Sala dlstlncta em cast de DuTernsy 
com iindo Jardim ao fundo. 

A linda e poctica csa;lo do Btilader, com cotos, s 
Rcin;liO de bioDysia í còmposiftoliupirada do dis- 
tiacto amador ar. caplUo José de:Alaeldi Cabril por 
defrcreucla ao cmpieiaito. 

O tcenitio. noTo é pintado peto dlstlncto scano- 
griphoUr  Langiois. 

Este eiceltento drams que tanto «Dthuiiasmo cau- 
sou ni curte, o empreiario nàa se poupou a despem 
para montar com todo o eiplendor que. requer para 
lornal-o digno dos  tisbilaoles deiti capital. 

Em cooiequeocla da festi de'Mossa Senhora da 
Penba e tneimo para completar o.sceaarlo e acces- 
■orios do celebre drsmi:   ** 

Recebém-te eneommenda* íDO hotel do Globo- 
Ru dl Imperatriz D. SO. 

leatroPnmrío 
CoQipauhía  de,:Zarzuelas 

Sob a direcç&o do ar.Áran>B 
&.* B£UTA DE jtSSIUNATURl 

. Sabbado. IS de JmlMo 
Subira i sccna a boniu armtlt tm l acto. Inlila- 

Udi: 

EI loco de la Guardílla 
dmiiMDbMU peUin. Afüa.air». Ortii,BoBaplau, 
Diet, HasUiro, Soklis • con genl, 
■ EJH i«c«i>la sobitl iacana, HU taraira m atsU 
#did*, a «caçada unttela c* 2 acUt, htui da d. 
JUiiaao.naa, BB^C* do naotra .ftccres, liHimlaJi : 

SensilÍTa 
PERS0XA6EKS ACTORES 
CMimda    .       .      .      Sra. Eayaia 
Ikcnu       ... *   Anilar 
SMSttjta      ... .   ATÜa 
Baaofcaao   . -   .      .      Sr. BaaafbU 
■•«•1        ...        •   Dia 
fw^      -       .      ,        •   Ortk 
Ciiid« .... ,ltoWn 

■ ia tbMu. 
!■ waajw a «pybaaía »fin. «■ datUa, taUf*' 

A TraWafa 
Hn^MlatMU |si|ar"iaJB raitania CMatbca « 

lyr- *9.Ctml»l 

triMTl^'ã,7-ÍI-''-'^Á^-" '■ '-■'f-aA 'Í^AÁé^r-r^-. 


